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E' inacreditavel a indecisão que ainda se nota
em alguns elementos da classe operaria em obede­
cer ao toque de reunir que a lei syndical lhes pro­
porcionou. Que os interessados contra essa reivin­
dicação socialsurgida .no regímen

1"
revolucionário

usem de todos' os recursos para combater éssa me­

dida, compreheàdê-se, .mas que os proprios beneíi­
dados se alliem, por desanimo ou por descrença, ás
hostes dos demolidores dos seus direitos é que
constitue a mais absurda das attitudes.

,

Embora, de certo modo, haja para esse! orien­
tação urna e-xplicação razoável no íacto de terem
v.ivido até aqui O� trabalhadores em completa es­

cravatura, essa razão 'por si sé não é o suíficíente,
porque nesse ambiente de arrocho, que era o pas­
sado, us operarios não desanimaram nunca, sempre
tiveram as Suas aspirações escoradas e defendi ias
pela imprensa livre do paiz,' na qual este jornal
Conquistou tambem o seu lugar modesto.mas sincero.

<Combater essa manifestrção de -ordern e pro­
gresso que o novo r.egimen vem de infundir entre
as classes operarias, é o mesmo' que matar o esti­
mulo no seu trabalho. Quando estes tenham mete­

cído uma assistencia hygienica e OUtlOS direitos na­

turaes que, corno componente." da massa humana,
vivente deste planeta, reclamam, convençam-se os

patrões retrogados: em igual proporção os produ­
c:t6i1 do ,�éll estabelecimento sahirâo melhorados.

E' precise que os operários e trabalhadores se

N. 1609

,(

TOQUE DE REUNIR rojado conquistador caminhava.Todo aqueIle que se
�

impressionasse com essas manifestações soffria co-

rno castigo a metamorphose cruel.
.

Um dia um homem do povo, simples m3S firme
ALDEMAR AL EGRIA nas suas convicções, resolvido e tenaz nas suas

resolvam a abandonar de Ul,TIa vez a mentalidade conclusões,' deliberou chegar ao cume da montanha,
de carneirada que o velho regimen delles .exigia ..Partiu resoluto, de cabeça erguida, de viseira at­
Estamos em plena phase de conquistas. Aquelles tenta no ponto "collimado, e porque levasse bem

que, levados pelos cantos de sereia dos adversarios nítido na mente o seu ideal, venceu. Chegou ate o

da syndicalisação, ficarem estarrecidos sem se re- alto do promontorio e desencantou a princeza, ape­
solverem a dar esse passo á frente na civilisação zar das mesmas vozes o terem pretendido desviar.
dos nossos tempos, serão t�ansformados em pedra, da rota da victoria, "..-

"

quer dizer jamais conseguirão sahir do regimen em Assim é a conquista' da lei syndical, Aquelles
que viverr.. r

que derem ouvidos ás vozes estranhas aue apupam.
, Vem a propósito a lenda da prínceza adorme- essa conquista merecida, esses. jamais conseguirão
cida na montanha encantada. attingir o alvo Ja �U3 liberdade e da sua ir rlepen-

Existia num reino distante que os ternpss es- dencia, Desses beneficios só participarão aquelles
queceram, um promontorio phantastico no cimo do que fizerem ouvidos moucos ás intempestivas opi­
qual estava presa de um sornno lethargico urna niões dos inimigos do bem commum. -Estes chega­
princeza formosa. Para attingir o alto Jessa

monta-\
rão ao vertice da montanha e de lã voltarão tra­

nha cavada na encosta havia uma estrada 'ampla e zendo nos braços o Iructo da sua conquista.
suave. Apesar disso milhares de aventureiros que ,

Para a frente operariosllsasta que todos se lem­
se afoitavam na tentativa de escalar a .ladeira tla- brem que a propria lei de syndicalisacâo, prevendo
viam ficado pelas margens transformados em blo- perseguições, tem entre os seus artigos o 13°. que
cos de granito. A'<vEd,1 aos patrões ou. em prezas a -despenir, suspen-

Dessa forma recebiam o premio da sua inde- der e rebaixar de cathegoria, de salario ou de or­

cisão, E' que durante o trajecto que offerecia a denado o operario ou empregado uelo facto de as­

bella subirla.urn vozerio de imprriperiosIevantáva-sé saciar-se ao syndicato de sua classe».
das margens e aug.nentava à proporção 'que o ar- Para a frente!

T R ES ...
Porque não pensar nos decahidos ?
Um despacho de Belém do Pará, nos Intcrma

que, em virtude de haver recebido denuncia que ehe­
gáram áquella capital diversos volumes contendo ar­

ma!' e muaícões procedentes das Guyanas, o interven­
tor Barata ordenára rlzorosa syndícancía em torno do
estranho facto.

Ficou finalmente apurada ser verdadeira a de.
nuncia, tendo aprehendido as autorldades farta remes­
sa desses apetrechos bellícos,

'0 que se torna mais interessante no registro
dessa occurrencia é, a presumpção de ser o remetteu­
do o capitão Luiz Carlos {Prestes. Esse brasileiro dei­
xou de ser uma esperança para ser um perigo ímmí­
nente. Dahl, por qualquer motivo, o seu nome vir em

primeiro plano toda a vez que algo de anormal pOSSIs.
estremecer a segurança do novo regimen. Porque não
attribuir aos inimigos mais interessados na queda da
revolução? Será que ,lS revolucionarios acreditam na

sinceridade da fusão que pleiteam os elementos que
combateram a Alliança Liberal?

Cuidado com elles.
* *

" ,.

Ciranda, drandinha ...
.

A commissão que (> sr. Óswaldo Aranba, Minis-
tro da Fazenda, desjgnou para estudar as reformas'
por qúe devem passar os departamentos daquelle mio'
lllste,rIO, vem trabal.hando ussiduameÍlte.

'

Numa das dl!a ultimas reuniões foram lidas im­
portantes suggestões que foram torlus' objectos de 'es­
tudos, como, por exemplo a que determina que seja
crea,da a Directoria da Fazenda.

Todas essas ideias continuarão em discussão
nas proximas reuniões e em'luanto isso se verifica,
para :J.ão haver perda de tempo, ficou assentado que
a directoria do Patrimonio Nacional voltasse á jurisdi­
cção do ministerio da Fazenda. Tendo emigrado para
o Ministerio do Trabalho logo após a revolução, 'aquel'
la repartição; como uma engeitada. volta ao seu ninho
antigo.Est.á regulando;estamosnoregimen de ida e volta.

*
.,. .,.

ü regímell das trocas

Annunciam os jornaes que a Agencia Brasileira
dirigiu aos interventores do Norte uma consulta sobre
um projecto de compra de uma frota mercante para
o Brasil, fazendo-se o respectivo pagamento em pro­
duatos nacionaes.

Apezar de não nutrirmos nenhuma !)rete!lsiio em
entender desses assum�tos de «barganhas», julgam\)s
que opinião mais abalisada poderiam fornecer os co·
roneis da roça, porque essa operação é cousa curial
no meio. Não obstante, sem termos sido ouvidos nem

cheirados, acha;nos que o negocio não trará nenhuma
vantagem para o paiz, salvo ,se pude.�semos depois tro­
car a frota por metal sonante e que este fosse espa­
lhado eIT. benefil;ios concretos para o povo. Esse facto,
entretanto, não se da} á. Se ainda o pudrão monetariQ
desapparecesse para dar Ioga r ao systema de trocas,
muito bem, poder. se-ia ter conquistado dessa forma
novas pcs'sibilidades de negccios com omercado com-

prador.
�

Mas na situação de incertezas e duviduil ,em que
c mundo se encontra actualmente, pare�e·nos que esse

negocio resultaria em augmentar as possibilidades rle
continuarmos a ver navios. PONTEIRO

o Paraná tem novo
interventor

Foi nomeado pelo go­
verno provisorio para e­

xercer as funcções de in­
terventor no visinho Es­
do o sr. Manoel. Ribas,

I natural de Ponta Grossa,
[naquelle Estado. Todos o�

.

jornaes de Curityba refe­
rem-se com palavras de
animação sobre a perso­
nalidade do novo chefe
do governo paranaense,
que começou � sua vida
come simples viajélnte '

commercial. Conforme ::te·
cla�ou em Porto Alegre
o sr. Manod Ribas irá go- I

vern:H o seu Estado com

.;c�rta bn"·nca».

Faliando claro

Svndicancia nos traba-I UM, D O IS,
lhos da Estrada de Ferro ---==============---

melhor que outras quaes- mados todos os camaro­

quer referencias falIa o félc- tes, cujo producto rever­
ta úe terem sido, desde os terá em beneficio do nos­

primeiros momentos, to- so hospital.

Informada a nossa re­

dacção de que uma 'tur­
ma de engenheiros Se eo­

centrava hontern nesta ci­
dade. para o fim de vis­
toriar varias obras de ar­
te da estrada de ferro,
procuramos obter informa­
ções a respeito. Diante
-de nós, porem, se apre­
sentou a discrecçâo dos
engenheiros encarregados
desse-serviço.de sorte que,
SÓ por um granie esforço
de reportagem fei ta en tre

pessoas que assistiram a

algumas dessas vistorié:ts,
pode!�nos adiantar aos

.nossos leitores qu� ás
escandalos nessa �ons­

tnIcção são.' de,\flJold,� a'
não deixar duvidas quan­
to :í restisàô.- do coiíttac­
'to actual.
Usandó das ex.pr�ssões

do nosso informante, as­

sistiu elle.á vistorirt "de
unl::: importanté obra de
arte, da�Qual rdi' retir��Jil
uma pedra, deixando ver

er.tão que esse serviço"
fôrd feito <com cu�po e

areia» e um pouco oe ci­
mento por fora..
Ainda uma vez pode­

mos constatar que a Re­
volução p.ão pofler.:i dei­
xar de cumprir o_seu de­
ver, procurando,sem mais
delongas que não se jus·
tificam, apnrar responsa­
bilidades 'e providenciar
para que um dos en tra .

ves ao proseguimento'da
construcção desappareça
definitivamente. '

Baile caipira'
Realisa-se hoje á noite

no Guar�ny o 'original
baile caipir:\ promovido
pela directoria daquella
sociedade e com o qual
são imciados os festejos
carnavalescos, deste an­

no.

Do enthusiasmo des­
pertado por esta diversão

PADRE JÓ,SE' FOXIUS
No dia 9 de d ezernhro findo íalleceu na ci­

dade de Sittard (Hollanda), onde: se achava, re­

colhido na Casa Mãe da Congregação dos Sa­
cerdotes do Sagrado Coração de Jesus, o rev.

Pe. José Foxius, que durante 12 annos (de 1905
a 1917) foi viga rio de nossa paro chia, \

Sacerdote esforcado e cheio de zelo, muito
fez cm prol (Ia religião em ,JO:-'Sé! parochra, de­
vendo-se á sua iniciativa, entre muitas obras
aqui realisadas, a fundação da florescente Pia
União das Filhas çle Maria e do Collegio Paro­
ehiel S. José, que tão inestirnaveis serviços vem

prestando á i::strucção em Itaj&hy. ,

No aono de 1910 trabalhou cop1o vigario
da parochia de Formiga, em Minas Geraes,sen­
do, log� então, nomeado SI!perior' Regional da
Cong!'egação. cargo no qual fez a inspecção das
casas em nGSSO Estado no anno ele 1927. No
decorrer desta visita m:Hlifestou se· cm seu or­

ganismo, de'itlodo violent", a <.I[terro-scIerose oue

o deixou qUélsi. i�lutilisd'do Rara o �rabalh�). 'Érr.
procura. de melhoras retirou-se para 2 Eu:opa,
tendo, porem, nos -ultimoi' lilezes se aggravado
os seus sofhimentos COm 3S saudades que sen­
tia do Br:.:sil, nnde,durante tantos annas em�re­
gou a sua ",ctivldade, com verdadeiro 7eIo a­

(Josto!ico. Um ataque cerebr'al veio, afinal, pôr
termo á sua extstencia.

Em intenção ao eterno descimço de suá
alma Será Cao tada na Matriz, üepois de a tr.ét-

,nhã, segunda-feirê-I, solenne missa de Requiem,
officio para o qual, monsenhor Giesberts, viga­
ris da parochia, convida todos os cêltholicos da
cidade.

Eotrevístaclo pela im­
prellsa do Rio, o inter�
ventor do MHranhãó, ca-

I
pitão HorÔéi da Mdtà dis­
se o �eguillte a propo:;i­

I iú tia conslirllcionalisação

I
ill1mediRta: ·A constitui-·
ção é cousa que 110 Ma­
n1Ohào nào se cogita, ab-

I S(llutdmente. O qUf' sei
6()lJr� �sse aSsllmpto, é o

qUr public<;lm os jorna�s
cariocas.»· ·E conch,:!Íu:­
«Em minha viagem do
Maranhão para cá, con­

ver..,�i com todos os in·
ten'entore3 e em parte

Quando se anda aos nha apen?s uma moeda çle alguma 'ouvi fallar nesse

,.,. cincoenta centavos,cunh::!· assum!)to�.
/ porcos... da em 1832 que,com suas Noticia sensacional
Com a chegaria 10 paque' homenagel1�, Mode.stino_ Um communicado de
te«Calibupa �apúles, VÜl- Rosa ofele,clé� 3'0 rei pa- Berlim annUllcia ter o sr,.
do de NewYork, verificou- ra a sua coliecçao. Bruening dec1é1raílo que a
se que dOIS volumes Ali h

- .

Victima de grave
eman a na.o maIS po-

endereçados .ao rei Vitor
'd 't dtria, nem no preser.te

Emmanuel e ao sr. Mus- accl efl e nem no h,turo, fazer pa-
salini, que no primeiro rr.o· O general Waldomiro I gamentos a titulo de re­
mento julgava-se conter Lima soff.reu na estrada I parações.Essa noticia tem
bombas expiosivas, nas Rio-Petropolis. um grave sido fàrtamente commen­

investigações feitas pelos a:cidente de automovei, tada nos principaes cen­

agentes de segurança. fi- resultante de um encon- trQ!:i" europeus e principa1-
rou provado que tal sus- tro da limousine em que -men te na F rança, em que'
peita era imRrocedente. vw]ava e um camiJ,hào as palavras do chanceller
O volume que era diri- que corria em sentido allemâo eq:;Jvalem á al-

gido ao rei Vitor Emma- contrario. firmação de que (; seu
nuel fora enviado de New "" '"' paiz se dispõe a pôr fim
Y'Hk peJo barbeiroModes-' O s�. Mario Uriarte passou ás estipulações do Plano
tino Rosa, do Estado de pelo desgosto de perder hon- '''ung A. dr. Tratado dh;tem sua primogenita Marina ru '" U �

New Jersey, e elle conti- de 2 mezes de idade. Versalhes.
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Registro Civil
Juizo r /istrictal e dos casa­
mentos do 10• districto

I da comarca de Itajahy,
Faço sacer que em meu cartorio hael­
Iltam-se

par.
a' easaf os contrahentee: I. Jo�e. Agrí-ptno Oorbettaicom

dona Ignéz'Etlsabeth Malburg,

Iam
hn!l solreíroa, domiciliados

e resíden tes nesta cidade.
, Elle, nascido á 23 de Setem-

I,bro
-

de 1901, Administrador
'. das 'officina;.: de serráría de
MalbJu-g_ & Comp., natural- de
Imbítuba, Comarca de Lagu­
lia deste Estado, filho legitic
mo de. Angelo porbetta e de.

::f .: doni(�'ntonirie
.

Burígo Coi:
b�tta;;"endo ella 'brasílefra e

"�lle natural de Italla, ambos
'\ .domíetlíados e residentes em

Tubarão .deste Estado.,

'EJla, naseída á 28 'de Junho
de 1909, de profissão -donies-

,,, ;. tíca, natural 'desta cidade, U·
I! lha lt'gitima de Bruno, Mal- ,

,burg e de dona Elisabeth Mal­
bnrg, sendo elIe .fallecido e
elia natural deste' Estado, do­
miciliada e residente nesta
cidade..

J '_
.. '_����r;�,,;;.'" _._�:.;..';..'..l.!.;,'�'.,),'.;..'01.;''i....;..'.-;...__;.....;.;... ......__

""""'"U--k-'
...

t
..........

f··""b--'-1-
";;9' .,7', �l'\ ' '," :' , ',., ,"

Ewaldo Weber com dona m IS O Iroso. ,; .��'!:" ;<'!§::"" ,� �Jl1. lI! AOlívla GaRtaldi: Attesto .que sotírí 'po� mai.s'" :;";,' ,p,:' ....,�-\",'\'í1f;;J ,�,I, �,,_!Elle,nascidoá29de'Feve- de seísmezea de um.kísto-â-t. "t,"fJ"l, ·f·"·" '').,1·

'e T-'"retro-de 1908, solteiro, queijei- broso no dedo de mão esquer- :>:», I' -.,., "�, 5 ,- .

1'0, natural do Dístrícto de Han- da; o qaal me iâ' créscéndo 11 < j
v.: '. -i:Ie' :'1 j' . <

,

sa, domiciliado e residente Df. progressívamente, recetteí-nie .:.�:_;I.%;', "
'-' )�-' ,.

-.

,.. i " < �
Dístrtcto de Gaspar, Comarca na Parahyba, fui aconselhado "i ',.�:, J..!',t;l'"de Blumeuau deste Esta-:!ô, fi· 8 .. fazer operação, não realizei I

-

• :. '. 'i '
.. }; J �.�,'lho legitimo de Gustavo w-. a indicação; chegando ao sa.

Ir='�-.''''"'-''"''.
"""""""""""'

•.
ber e de doua Elsa Schemmel bê eomeceí a usar o EUXIR

I r--
--

--:-
-- -- _ .. -'

--,--:-�
-

-��I.Weber, ambos domícíllados e E NOGUEIRA, do pharrna- ,r. ,I T' � ��� ��
,

A: j.' !'___, "".' r'Íj A '1
�

residentes no logar Hansa des- ceutico João da Silv.a Siveira, I . ,Ir .-� ,<.).,', "'" � ,t �." ".h;
te Estado. 'com 10 frascos, apenas, -con, r ". " '

,! •

roEJl:'1�fri�olt:i;�,g:'.fr�fi1: d���:����:e��:�a;t!OC���d�:: ,,,,Em'nr�za "a,_ d�� ''''';''.<11. !.�{jEPCK,E _-'IS�9 domestica,. natural do lo, pelo que agradpço aos senho ,.... ii
,

gar MorreteB e domiciliada e res fabricantes de tão efficaz

'jresidente no Jogar, Brilhante medic�meni:o. Em prova de

I' I' ,,- }.'.'a.._1:8.,. ( th�.,_t,t� . .

deste Districto, -filha legitima gratidão envio o meu retrato.
"

dA t
.

G t Id' d d Sapé, 3 de Julho de- 1913.

Iii
'

rfi! L�cf:ICor::nt !:bO: d�� Orcines 'ernandes
_ «j Oar,1 .,H <I(",V'

" p,' I, • f iH'" -',:.. j�) jIi�,'�"al'O.miciliados residentes em
_

.

'

Brilh�nte.� Vinho Creosotado

I' -«An.D.
a»

.".';0:-,MarceJlo Antonio Lessa com de pbum.-cblm. '

, "te' }(jo.dena GuillJermina Anna Pe- JóAO DA SÍLVA iH ,'" ,J
reira, ambos solteiros, 'domi. SILVEIRA «�VH1X» n" ;', .' .!
cili'ados e residentesno'logar Pode:rOiWlTonlco, S Fr'q', ,i,.' ,'1 :·"1,'1,,;, "I,l"�:;, \OJ",inlLlaRIO do Peixe deste' Districto. ii. .'.

',_
, Elle, nascido a J de :-\(.\vem-

I��I ,� .

.' ' :
-- earà O Sulbrode'1905, lavrador, natu ' .•

,
.

ral do Rio do PeixE', filho le·
L 'l«08;rl' H�e!Jck'e�' 'I"� di,ll:l i;� e·:.:!7 para�mliD1i!1l!iR I gitimo de Antonio Lessa e de

'ti"
,

I'� dooa Carolina �1ar!a Lessa, "'I';' 'lli'lpn IR e j.i11!una., .

. ,'o / arobos naturaes destE' Estado, -- -- -- ._- -----. '11· <�'A li r;h" .

r_wi'" ;�� { 1 i;: p·,.H r(lResolução 'nr. '76 de 14 de d(,miéiliadós e .residentes em Oe orrlem do. c:;idi:l(làóJaneiro de'1932'. .' Rio do Peixe. Ar''!1inistradordestaMesa ii" -,

,

"1

'��,'" 10 ql'.!·l.�' p L al!.'Una.,

Alberto PeolroWernér, Pra- ·Ella. nascida á 1'. d'e De· e'e tlendas, f�'lço publico· !II «�,i iX' '�"/" I. -,;:"<: •. ,;; 'j)i'íl'}I.Re�olução nr. 74 de 13 de' feito ProvÍsorio. do Municipio zembro de 1896, de profist-ão '.JaneIro de 1932, de Itajahy.,nq U30 dl:ls attri. domestica, natural do logar para qúe -chegue ;'j'o· co- 11 ."

,,;l i,' f, 1I'ij'PI;P"h"', p Laguna.Alberto redro,Werner,. �r�- buições que lhe s.ão confer{., Sacco Grande deste DibtrictG, nhecimento de totios que�!
i'

;' ,feito �!'ovlsorlO do MIIU!�IPIO das -por Le'i, é tendo em vis, filha legitíma de José Maria 'durante o corrente mez de Para pq_,sS!lge'1s', fre,tes·e mais infor-d� JtaJ!,�Y, no uso de sua .. , ta a .ResoluçãO nr:'ll de 7 de Pere�ra e de dona Anna Ber� Janeiro, arrecada·se n�stt). 'lI mações a. 4<rata!' '"O"' os aaentes·8ttribUlçoes e <lfl accordo com I JaneIr.o do corrente anno ; nardma de Je",u� ambos falo , -

ri I ".
.

\. .,
.
"f ,=" •a refilolução nr. 72, de 7' de- .. "

.

RESOLVE. ,'i lecidol','
'

_ _' repartlçao em tO�Jo� os ,

'
- .; ,- �----, - . ."

.Janeiro do

corr.
ente -anno;' . 1·.).-=-TorÍlar se'� effe'ito asl Apl,�s�ntal'�m 08 �ocu!nen- dia� uteis, o )0. se�pstre ,'II.lM A LB U' R"G '&' CORESOLVE: ,Resoluç'ões ;nr!i. 70 e 73 de

2'1
t.os �XIgldos pelll leI e �I .ai, do Jmp,osto de Bebldéls e ,I" ',. '.

__ '.'. •.�r�. 1'. -Fica �feado no Mu· e 8 de 'Janeiro do corrente gue!ll souber dl3 .algum 1m_I Fumos, relatIVO ao cor· I L
' J

'. : •

..' I
", .nicIj)lo de Itajahy o Conselho anno. < •• pedlmento c?nheCldo, a�cuse- 'r lte exercici( '. ��.:__• �c::::>�;:;:ãiõi!:!!!!O:lde. Contribuintes, '}QIÍI as at·· 2·.)�NolDear. p8r� Q" eargo (), para os fins de direIto. I'

el ,).
.-----,-' 1--tribuições e 1évere'J constan- de'J;>r.ocura.�O:r-Tbesoureiro 011" It,ajahy, em 10 de Janeiro Os coletados que dei ;, "tes do artign-44 'da resolução �nr. Anto[llo Rocha de An· :dlél 1931. xarem de satlsfélzer suas LI·V' '"O,-''t;..

- '.n,.�_'S'
,.

Dr., 71- de 7 Je Janeiro de 1932. dr�de;' e Arnaldo losé de Oli-' fi!.d�{undo l-le"dsi
" prestações poóerào fazel'l ''"- _A.rt:2·.-Revogam ·�e as dis·

\
v�Ira para. eX�I'c�r }�s func·1 UltImai do Rpg'I"tl'!> ClVII,.,

no mez Je Feverp' ro '

' ,l)oslçoes em contrariO.' ço.as, de Recta,tapo desta Pre' I -�,c--
'" " '��, �. '

�
1 Edjções de .,grande su((e�so

.

Pl'efeiturr Municipal de Ita- feItura; Hernam Palumbo ei "GAZOZA P,)L li{h». com ri multi:! de 10 lo el ..
,

"

' .. 1," ..jahv, em 13 de Janeiro de Mario Falcu Uriartt', par'a. de contem o aroma expres,lvo !lO mez de i\1c,rço I'nr1: li Defltre 06 lIvros !'�c�?ldos pela LIVraria a. O PharoR1932. I accord.o com a I'rdem dos no-' da fructa
P'lul té'! cip ?Oo no �ecorrer da semana h.l)da, destac�LDos ?�, seg�lfites, queAlberta Pedro Werner mes. exercerem as funcções 1

•

�

.

' �- '.; . �, lo"
..' ,

estao obtenrlo grande eXIto.
'.

.
Prefeito Provi'orio de , .. e 2', Escripturarins,com I I!t y,,, OI! NOeUl!lFfA Excedld�s, o!" prd.?(I� - «O que é que ha?» de Paulo Duartf\, da '«Liga de De-A.ntonio Roch.a dp' Andrade10fól ve'.l_cim.e,lt"" e,stabelecidos1

�.'. �i(·.I'_l1:1 ,e�tlpulil�los_: sera 1 f�l'a Pa'U.li�t;�»
..

LiV:-O.de Ilta�ue a

,'eVU1�CjOn.llrios que n�o e8-'Secl'etario interino : em l-,e1." '<. • , '",_. Empregado 11)1( Itlda ti co!>rdnçCt exe, tao. CULDpfllldo o progr;tm,ma <;lue traçuram. O aUl.:r dIz. ser·�. I'releltm'il �1u tlc!p,11 :io [ta-I ." com successo nltÍva. o lIvro uma pequena �lqOrl8 de uma g�ilnd� plratana eResnlução nr. 75 de 13 de Jahy,em 14 rle'danell'o de 1932.
.

(Ie I)el'clas 1�!'t'A' tran,scr�ve n'O lron.tesplclo as P!lhiyra� d� Plauto: "Eu MJan.eiro de 1932. t).l,berto� Pedro Werner I, nas seg-ulOtet Mesa \., -"" bato; nan por'9,ue S"J8S b:Jm ou sejas máu. E para que, cOIl1Alberto PedtO Werner, pre-I
� Prefeito P:'ovis1lrio

-

molestIasJ dli<li� de ltajili, (�m 2 a pil.Ocada, /e, tor,lea melllorq;.,. -
, '

•
feito

pr.ovi�l)riÓ
do Municipiú .._-

-

. ,......_
/
--'-:

-\'.
de jaqeiro de 1912. I

' "Aquem da Atli.lntlda", c(ln�Lderado o IllJelhor. hvr? de.de Itajahy no uso das attri· -. - ::.��=-- O Escrivão '

.

_ d-
1931. Interessante traball_lo de Gustavo Barroso, cUJa edlçítobuiçõe� q�e lhe são _conferi.' Resoluçãr:.ifr. 77 de 15 de :t:��:�., Ruy B_ra.z a()!se esgotou em p"ucos dlHs.

. '. .das por Lei e tendo em vista Janeiro de 1932. . lan.mlS'_ ..-
A' I·t

..

I I
"

,,�as Serras .e nas FU�lIas�, de Wal�omlro Silvel1:a:Con�a resolução nr. 74 de hoje da. RESOLVE' I �?'��:f:;�1Io''''.w... e I e sacia. tos regwnHes pa!llIstas, mUlto bem recebllioB pela -crIÍl�a.tada, .

c

1') G' .,' d'''P ��';h,l::,,, p�?e��d��I'fu��nfloo:��igt�R��4ii S �Ad� CAonqUlsl.a8Ba�o.rlo�as de Casaoova.. , d� ClaudIO d-eRESOLVE: . �x,onerar, It pe 1',0, e- C.ner....._, (ie seus filhos. A grandeza e fe. ouza, .a _ CadeQlI� rasl PIra. !',
, .

dro Jose �unes do cargo de �;,;�:ib';':'" licidade de cada um depénde da· ',Llçoes de PSlCoaoalise», do ce!ebre professor Freup,., Nomear (,-� senhor,,:s Pedro 'Intendente Districtal de Ilhota Ui ...... ,· boa ou má escola paterna que vi- traduzidas do allem&o por Durval Marcondes e J. BarboSàWerner .Jul1lor, Agostmho Fel" e l10mear em substituição ao ·rOIDO,,", ra,m co.m os. olhos e beberam com Correia Id V"" J
�

G .

' , .

- ';«ne. li mtelhgenCla:- A boa escola é: mo- .

. .

nan es IeLa e oao aya, mesm') o snr. Roberto Lessa. RheaOUlti""'oem .... ralidade, instrucção �ustiça, hy- ,
«Os pobres Dlatíos�, romance de Dostoyewsky.para �er_nbrosdo CGnselho de 2:) Revogam-se as disposi. �f;����/:OP�il:�do, ' giene e eCOIi!)mia: �eJa economi- «As Dnres dô Mundo», nova edição do famoso livroContflbUIntes. ç6es em contrario ' Dor" no 1'.11". C9: compre so. o mdlsp.ensavellla de Arthur Schopenhau<\rPre�eitura Mu 'c'paI d It

.

Tu"",r.. no. o...... VIda, mas artIgo de lei, de valor .

i' d
UI I.

.

e a- Prefeitura Munfoipal dê I-ta- �teJ>-"'cnto da••rtm. real. Pois bem assim como os den-
. .

« Figu rus do I.rnperiol>. e. outros �nsa os, v.l(ume 1'.. aj_ahy, em 13 de, ,JaneIro de
J'ahy em '1'5 de Janei"o de 1932 I do' «>co • lina" tes e o corpqJ a Çlabeca e o ,cabel- Blbhotheca PedagoglCa BrasIleIra autorIl\ de Baptista PereIra.1932 ,"

, tcd mo> lo, precisam lly_gIene e asseIO. Pa '
.

.

'lb t n d TV Alberto Peâr I Werner' I Inti.. pro••aJeat""·ra ISSO use a .Petrolina Minanco·.... er � r-'(! ro _r' er:ner

I
". (.

"

I
.......... ra», que é um tonico capillar ideal; ricraneo. Algumas semanas' de I da fraseQ tem todas as instrucçõesPreferto·PrúvlsorlO PrefeIto ProvlsollO

.

microbicida e�terilisante do couro uso. tornam o cabello v.reto.

forte'l
para tazer� cabelIo lustroso sec--Jnlonio Rocha de Andrade Arnaldo José de Oliveira

•••ç, Rf&SU'O' . cabelIudo. EvIta a quéda dos ca \ ondeado,_vigoroBo e bn.lhantl,�.Evi. co o� hunlldo. Vende-se nas thar-" ,

,ao. OEPURITIIfO - SAAJOOI bellos; destroe completamente a 1 tará as cas e o embranqueClmen· maClas desta cidade e na Mrnan-SecretariO lllterlllo, Secretal'1O �MOf tll uu ,fi caspa, gordura e comichão do pe- , to prematuro. sem -ser' tintura. Ca· co..a. em Joinville. pOr. atacado.

QUANTA olearia anima
os almas io'ven; em torno'
á to-gueiro de S. Je.fjo! São "

(lS dOIiSOSf as cOlntiql,si os preqnosticos de prcximo
casamento. É o milho verde ossodoncbrcseircr são
os busca-pés e as bichas lqiJi:i1modd:r em) homóno­
gem ao santo querido dos ·moco·:;.é dos 'rapazes!
Mas ei� que. no meio �a oflim9d� f��t91 u/��.(� 'clas;me-:-

. ninas é atacada por uma 'insidiosa gôl: ·de dentes.
r

Em opportunidades toes é que' a e�lj:ilI�Fl'I:r;r;a repre­
senta um papel providencial. Um ou deis- comprimldcs
são ó bastante poro dar aUivio imm�cHatO'., 'Não sémente
nos dôres de dentes como nas dôres de cabeça e ouvidos
e nas colicos proprias do sexo, a Cafi"li�lrina é o re­

media por excel!encia e que tem, sobretudo, a vCintagem
de não atacar nenhum orgão. Defendam-se, com CI Cl!'ux:
Soyer, dos perigos dos drogas sem base stientiflcoJ
lembrem-se sempre de que Caf�a$Flrina é o re.medio d.-_ .�. �

toda confianf;1I

Resoluções

, PMAROi..
.

' �.����'�,,-,:,,���::.�;.��:e...���1;.��'�A'F.'-
"

.. '
.

ADOPTADO OFFICIALMENTE
-NO EXEQCITO-

VERDADEIRO DEPUQAl!\I�1

I,
!

EI1Pf)é6ADO COI1QESUL7AOOJ
/JOJITIVOS-POIl MILHAPES DE
MEDICOS EDJf)EcrOPESDE
flOSPITAESNA SYPIfILlS'!:No';..'
flIA.f lE/lI?(VEIS éONJEÇt;tll(!M
COIfOUI TODArAS /!1P/)f.'!:·1 ,

DO SANGUE. E"SSAS 'saa' as arheaça{ da estoçã'e :.
fria. Tosse, Resfriados, Bronçhite; são- ,

-doéri,çcis; 'olta'mente conkl9tOsas. Não

d�sc�id� '�{iua sd�Àe��:�,�s�);'Ré)..( t,

busteço o �eu (org.cinismo p�, r:esistiJl"
á'i'nfec'çõo.1I+ •. 'Cóméae.'ógora mesmo

com a Em,IJb50 de SCott' ai QUgm'énte ó'
.seu pod�� de �si;ste",cia �QS r�sfriádoS
e á grippe,' e -elimine a pos�ibilidÇlde

.

de gtClves 'affecç5e's :doc'peito ou 'pul:.
'�1Õ�í>. Tome a

",.

",',: ". ,-

"

SYPHllIS EKGtÃ!ll
.

PLAC.llS
tlHEUMATISN;(,;· "

.FEIiIDA�,UW:R!\ .
,

ECZEMAS .

ESCROPHLL,t' í -.
SYPHILiT�(:\ '

I
ESDIHHAS,B�tr;lA5 i

i .

" _. r�,� .

,j
, ,

jlttiIi�ll.::il.�a.&.I�!!lIíiõ.llLliiI!·�·�� :'
_ ,NÃO ATÃCA o ESTOI'IAGQ NEM os \
•• - DENTES, PODQUÉ NÃO CONlÉ�� !ARSENlCO NEM 10DliQHO/ '_.!), f:O UNiCO QUE TE�I A1TfSTAOC5 Df� U-PECIAUSTAS 00$ OLHO, f llJl

. L_ ...
JISDEPSj� SYDHILlTI��

,
,

J
_

NOVOS ; _-

CAIXA MERCANTll_·· RIO lBRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
������������������������prernios todas as seQunda�fe�as por500 re�.

Itajahy: JOS'E' ESPINDOLA - UVA PEOI{O FERUEII{A, 49'Agente
-,

em

26
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tr�J@!-.:r'»iDtA���'}:;�·r���:'4t'��_�·'<t.!_�·���··....""�:_". �o'k"'·'<:"""':�..:.��: ..f?iJ#ííQ4."'rl&$��'f::�""�����B!� ZlI_iW.lt%b!i!l.'!�__ Ji ��.:i����' 4,",1JE.:&
_c

_

Cornp: N. N. CQSfelra'����,_.�� LLMD BR"ASILfIRn _

.

====�==========�' ',.< .,!�,! Simplesmente .assombroso! 11'1 ·,A::�_m·�is:lro·��ór,tânlê -.E�preza' cde.:·
.

I

II
.:

.

.

,.

�. , II Navegáçao d'� i1.h:1erica do: 8:u:l, para
.

. Vapores esperados neste Affumuçao uathegof1lla dn valor de um remedIa I(�j fransnÓtfe::,tle cargas e·pa$8e�eir�s'\:.
.porto duranteo mez de I o .Snr. Luiz Menezes, ��ntor, muito conhecido na cídaderíe

Iii
'

' LU\l'H'A R i·Q-t.�GlU�A
J

' Pelotas, RIO Grande do Sul, diz. \.
. Q cargueiroanelro .Victima durante 2 II

I '

.

.

LtNHA .('jMBiTU8A-RiO�" I�I ��t�a������I�;���� Iii' .MJ R-A N O·A
, <. f í que me inutilisava':ll � Do, ," norte a 22 pára FlorianopolisPARA O SUL, escalando I PARA O NORTE, es-

I�I ��IJt;�'faen}:�er.PD!� Iii e Laguna: '.' '.

em Florlanopolis, 1mbi- calando em Paranaguá, sesperado, só pensava ,,' .... : .'
. " < -

•
" ',,',

1--. SI t R' naoas:mmOerutes'tCeOrmrl·voeal·�isVoJfÓ_ _, ·NO,,_,TA:-;',O,S' :van,ores da linha .La.Iluna.,. rec.e.O.emtuba ..... '-'.1'1 1 ., ,""-� �. -. � an os elo.._

�1
-e

I�I"
t" �

,
. - . - '. -

CARGU'E�RO ,
v

. frimentos. Tentei cu- cargas :j:>atà>Monte.vJdéo: e·,para- OS 'porto-s íutenores.
.. '.�

..; ITÀNEMA, ,_:_ dia ':�16 �:r;�';e��sa��í����.�
.

'. dG':cM'�lh(Grosso, com; :hal,deasão e,m,:$�'9.;F'ránCisco,i-" .,.. -:;":-J S "

l�l'
.!'la,ra SYPIDLI$; tratei- :,.

""I'�I
p.<fr&·:�ar@'as, e passageiros trata-se na 'agenCIa do

... ;0 P·AQUETE

�'I � �e com aramados me- \ \'., I' _,1',. z;>'"
s: '.',

IT�IPAV� d"a'18' dlCos,mas.a,pezar de �\ �\\\\\U .: �. '.
'" -,

_

' .• )�';".\' .'",�,', i:' l.·"., '" .•" ,'." � '-.:-: l' � tantos esíorços, peorava..(ja�ii vez mais. Afinal, P'!J' eousetao- de.Unl' "

.

Lloyd, á-rua-São Francisco, COI)) o .agente 'i

� '" A � .ao Li 'ti
-

a �\ ra a mu' I�
dedicado anngo e Gomo ultima taboa de salvação, resolvi tomar o

'�1!
.;.

.
"

, .. , ',.

1'),·'1» i1�H"; . \éOf\i � Ü-:.ÍiãYl'i 1'1 r;;;-- � n-xyfou reputado <.GALENOGAL., Operou-se um verdadeiro milagre, pois, 10-. , '. '

-

, Jose .4!�, es . erell:.a
go aos ppI1lelros frasco ll)elho,el consíderavelmentge- ao termi!_iar"

. =", -" '.
."

>'
' ,_�,'0,,: =>: 'il<, PAr> A' O NORT'" ...

o OItavo rrasco e�tava radíeaímente bom. Imagine li minha gratidão I I ! "j�.,...�m>:;;�"""""",,�"""""""'�-'�i="�,'�{"<1

"�I
i",� C, J' A bem ·da" humanidade, peço publicar o presente attestadc.

'. í'" {!!:II��_�_",,�,__.�--w; ... "��.,,,. ,.

�PA!-{) O <?UL, escalan- escelaudo em S. Francisco, I�II- � -h" -..
. (Fírrna reeonhecída) I�I i!il f'

j'

I C
t'id9 --m r�'I,(; Grándt'; Pelo- h.lmDélguá,. Santos, Rio, !' Quantos íníelizes por ahí sotírem devitlo ao grave erro na iTI I' O ", if �tas p f'f\f(o- \legré. Victoria, Ilhéus, Bahia, I�l ������e���r���i��; ���;:!tl���dg�'��rgic�;;:'�\�� ����;����=;ii�: I�I! � , a 1 l:; ,

ITAGW.A' ,;

dia j 8
.

A racajÚ e Penedo. iii sos até; tanto .que � Directoria de 'Saude P"blicE. jú está (ornando ! b

I
11 energrcas -P�OV�dellelaS para responsabil,s�l-os.

.

. '.-' I,

II;
Fil!J\L·ITAJAHY

.--A V I � ',:,�,
'

'II!.·'
O «GALENOGAL. é um UNlCO, não (em similares, não (em III' I '." Il:!:_'xpedições a., desp "-",IF'.'•. ".

.

:: '''

•...; \fi 8.UbStitutos.NaGl'aD.�,e�XPosiÇãOdO centen.a,rür,JOi'Ó'UN'lCOOlaSSi- I 'i �A "YI V 1:J 'C'� U,,"··
.,

Y ficado-Prepararío SClentIlico--e UNICO premiado com--DlPLOMA DE .

, :

NOTA:-.--Até nova ordem não se recebe :%\ HONRA-,-distincçües essas que nenhum outrodepuj-atívo mereceu.

I�I i

.

incumbem-se de despachos de eXiJ(íil<J{;�,

I"
cargil';;, ,lel1;) rlo� 'postos de 'esca:la

'

,;�I. O. �,GA,��NOGA�» encnntl.'a·sc' em t(ldai>. ns �I; 'de qualquer mercadoria p;-Jra .todos o:� ilorlo"'
'. < f, ii PhllrmaCll:!8e 'DI'oganas do Bnu'lIl e pas R�publlcas Ifl \ í,; do Brasil e para o estrangeiro, bem' dssinf;. infofll}:f\<;qes na AgeQ.cia á Rua Dr. Pedro Fer�eir8:, esq'lina I��l' Sul--{\mE'rlCanas. ',"" - .

III! � de despachos de impor'tação de mercadoriás� Rna t5ílv� -A,G§STE-HEF.lMETES O ARAUJO. I '
'

.

.

..'. ,; �
,

,li'-� _ '11L� 52 lAp,.Apr.
� , __�oo-N.. S. p, - �. 2��_ _j� ;

d. re1tr���e;r�:te��ci:n��Ji������eira. ;-j(:'t\'i,:(\;(I\�ODENSCHAU» e «RECORD» I����!,,���,Õ) __ -<<>,���� s�e -<�-Ei
.. � F§�·.Il.viai ITB1'·lu'ra Si) P' TI" " íf'O'"

! f!"l dade, nada sa.bei;e fundo 8cientifi-: \\3 ,·';r" Navegação h&

"

'i' a rypogf'8phí a d! O ·PHf.=HWL" já recebeu· os
I ;.I:l. L

.

_.

'lJ .:!
•.�,' _-u lli b.i. ili..

, :� l,cRo-.'rVEAu!,gGalC�RJ,Cf'fJ"-K,'I;���.).r"ca.-s8,eeGtcO. NsOe.Ro-. !,

d
' . r . - •• ''-'' . � Mante';n< pelrá este fim.di·vérsa� lancb:�� IJ)IIVl-!: numeros ª pmflro. :

.

D�Bde'iQdos �� têmpos uw dos' lei�or to;: �ma'n<f?-s, vi?timas não f!j '·d·.,s' c. [11', (l)t:o.r qUOe ga't' '�nt'el'11' tr".n''sl!)or't" r/IIII,11;.,". ,

"randés Hagellos que múi+o, CO,lltl"-
an e po_ ,.al,1111: r.OS tOllOS. que lh.e � n" co,�'1-.. ",_,,,-,,,,,,,,,,,,,, ..

.

..
" .'.,

"

"
..; ,·1 roubam o dHlllell'O, a ,degl'li:l. da VI- " ..... '.

'lt
.

1
' D'

I
t, \ bue para o entrsquecduellt9,tli:!SI \!a e asaudesexual queé airida �

.

'd_e m..ercaLlonas entre 3]é\1y,e DI,un.,p'11lt';. .

'h d
. raças h1,lmanas- .� a decadenCla' da um: grande Uem, O' m�lbor trwd'ica- iii < •

:;'A '·'D· •
. I força Yltal �rec�samente\ q't!and_p I mento que p'()deis usar (: a fNJEC-· j,<j

,-,

A
'

•

d V
f' , •

.. \i...: . fiar.n. a·
.

as t mallS f�Ita faz ao hom�_m e a mu- ,C.t_O IDEAL "WNANCORA». No li ",'" .1
.

, .....gencla e apores·
.

I Iher, como cornpen�açao d� I).�tu"

\
caso de se tratar de senhoras, en-;,) A d C t"", .. � .

Irez�.pelaSJ?oras aH\<trlps �,tl'lstes contram-se todas as instl'ucções na t. gen tés O vapor «. r�zelro >loque éi r, \'.' '

I':
...,,:,

..·.··VICTRO.LAS POR.TATt" I S
da 'lda:k fon!r,pOis;,_�e:ss,� f.lage1: JJU,lllj. do vidro. �ellde-se H.Il,LS J:'har� t reQ:ulares entre ]olDvl-lle, ItaJ;thv e !' Lon ,iIt,lq, COill/e(a �e.,;:lS �o�ças.?a m,º nlaClas --desta cl':!<.'\de e nre Mman.

�
'.

, , ::. "

.

IC�dad
..
e,as q�ae�: i:!ll:lffie!�a vbz'l·ciJl'a.em Joinville. por atacado. polIs parÇl ° transporte da;" mereci,forI :--

'.
".

. .,
nao s� lhes Ilga lnlT-:Oltan81a quan- 112 duzia pelo correio 48$000 " �
dg, alIás. 'tem ll�ultls�lma; porqueI' ,.

.

��;�.... :::::::::::::. �,-,,-� .��
li •••• tom e volume inerive�s • o • • sao, a orIgem de mUl!<;tê de�gl'a- =� . " -. .....�.' "" ,-

g��t%��rn�:��Wifge�aÀ�C!a,�gt1�J.��-" Saccos de papel. - Bastidores
-

e rÍS('l)s [Jiíra
getalmen\e inexperientes, fazem Esta typographia dcceit::l Envelop,-nes co'J'J1- bordar--Modelos de 1.)Jl1tura,
uso de ,COIsas de pouco ou.nenhnm I ,.r R b '-' PI' �, O·valor indicadas por quem, na ver- .qua quer I'ncommenda. .

,

d d
ecf" eu u a;)e (lf'lél (I"

merczaes es e Pharo!.,
;Il.
',"

":

I'

.(

, I

"

\1."1. () mo(:or para Il.::&tomatieam'mte ao terminal'
(!" de toc,,"r um disco:

'

,

'

'.-

;t:�. A manívella de dar corda lunecio';'a a um

'" ee�to: anfulo QM,8 permitte introduzil-a.8
i ," retirai-a Instantaneamente. _

.'.

,3. Todas as·pecas visíveis de metal estão primo­
rosamente douTadás.t�

4. A caixa de metal, extremamente aUraetiva,
é indesfruétícel.

j_;'A Victrola Portatil Modelo 2-55
I .

i, ,é um instrumento ideal. Sua sonoridade é'
r assombrosa. Está' coberta com uma especie de

�I' couromuito resistente. Provida da maravilhosa
t': caix� phonetica orthophonica.
;', Teremos immenso prazer em mostrar,..lhe
i esta maravilhosa Victrola Portatil, É preciso
i<' vel-a e ouvil-a para julgaI-a. Visite-.nos hoje
\ mesmo. -

,"

A u'1icá, vidr'ola p�rratll,l qJ�e ê
.

': ,orJ9,p�OnlCa . ':.

" VENDEOqR AUTQRISADO ,EM.IT�JAHY,
�\.' .

'Joventh'10' l'inh�UeS
.
I'

rr.

, ".'. t. .-._-, -

::;.

-7 \ Acaba .do Ncebe.1' novos discos da« conhR.-
cidas marcas: .;

Victop; Parlophon Il Odeon
,

� r'
"

j
•

',V·d "O .' t'.-: _
Ja chegou o numero

. '

I a
. ornas IC",� calendario de Ja,?-eiro;

que está simple8mét>tI� Qlaravlilboso. '

_

ti' �+�.'ffi<,:,·fp,�'�H+fft� , '*tt''tin" + t t.U*t.i. .t.A� ·iJ_:';"'-*.�t",��t�".k!lG.�t�J"urr.ri'n IÍt.Mt! 1tthM..M1.JV'V �.M:..� ... \'lO;>'" Y:f'\111< "."iiI"", 'l"WIi'''n:t'HUllOif'' , .J«"lo«H� i . ,,'nlf

U· ,

-
.

.

u�lCDnST,RUCTDRA ;;.

i _

CGTHRUnE'nSE i
. U Ii!!;�il,i!(,il�,��' m;gt���!fi!i�!l\j0l.� �,�;t vo� �t·@)��;�1!t:s:l!il();q!nctimqk� ���@l� �'. �

� ITAJA iiV S.' Catharina' �
. � I.)or! ig-os: l.ibeiro B lasGotta �11u End, Telegr: q{X��!!l�!f'i({?I���;'h �
ij lnstituíção fundàda em 29" de Se- �

Pois compl:e um frasco e � temb-ro de 1924, deHtinarla a incre- �
verificará, em poucos dia:;,

. U'M'�. menhr O progresso de ltajahy. �
que a CASPA desappar'ece �)iMlogo; em poucas semanas V d Cl t �
de uso o cabello fica a�un, en a t(1 casas e ,errBnos a t

dante, forte,lut;troso é com
\ U dinheiro OU em prestaçõl-'s filO- �.'.'uma se.nsação de frescura �

no coaro cabelludo; deixa '! 5ilúas nWDSaeS equiva.lente� aos
..

de cahir porque lhe falta- 'M', �
va o alimente neeessario á· "alugueis. ..
vif"la do bolbo, contido na 'M- �
PETROLlNA MINANCORA; .. "
�:P�::n��s��<) di:lI��ndo� M Recebe dinheiro em depoEito Il-OS M'
tornando-se os seus cabel- H melhores juros e sob garantias ,.
los cada vez mais pretose + � reaes

.

�
.
brilhantes. Note que ella. H fl
não é tintura para tingir +. O tiinh.eir_O guard$ido em ca- t1'.
cabello; com o s�u uso é " ��
que pouco a pouco se vae M sa dá' prejuizo ao seu dono e �}
ennegrecendo.Vende-se nas

I*' a"s colJectlvidad6s·
.

-, ",bOlls ca!'as e na PHARMA- 'M'
- i

�,

_��_·!J.....o�_IN_AN_C,O_R_A,_po_r_ata_- '1UUU�U;;Utl;;UU.;:.U;;UflnU�

o PtiAROL

J$2UO O cento

nesta. ,Typo­
graPhia

Rua Pedro Ferreira
nr. 27�

sempre () legitimo for­
micida em pó, mélrca

MORTE A'S
FORMIGAS�

(DR. OLESEN & CIA.)
de acção ralJida, enel'g,ica e se­
gura, contra todas as formigas.
cupins e outros insectos dam­
ninhos á agricultura, Emprega.­
BeBem machinismos esem fogo.
(Cuidado com as imitaçõesJ

A venda desde já !Ia se­

guinte. casa:
Raul .l-!lZusi da Silva
Pharmacia Sia. Therezinha
Depos,itarios em Flórianopolls:

'1 ����.��_:����=.
AlbuDs e riscol3 'para bor-

I dados. Recebeu It Typogra
phia d'O Pharol.

.

\

V. ExcellPDcia sabe o que é

Petrolina 'JhT!<)nf'T")�i1_ .. Ln. _ 'Ju. n,

'��r'naes' . R'Jiiit','a� O fignrl"'UU:'- A Livraria d'9 PHARO,L recebe diaEiamente os segu�nt�s Jornaes: Otlu �",: .' .
fjllhl! �.�. I la UUGil Globo, A Nozte,O CorretO da Manha,O lornal, O Dlano'da Nozte,

d� Rio de JE\ueÍro;. O !rfl!'lpo; .de.,São Paulo;Semanalmentej as revist!-ls: Cruzeiro, U Tico- TicQ, o.Malho,Paratoàos,
C'lnearte,Nume'io,NO'ltel1Iustrada, o semanario humoristico A Manha e o Romance Semanal' Mensalmente as
revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimrny,e os -EgurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.

'
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ULTIM�AS NOTICIAS_
o PHAROL
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Para desviar a mocidade RELIGIOSAS =0--<== .

.'
OTTO NIEBUHRamericana do uso de

Amanhã, domingo, haverá Ebebidas tres missas ás 7 1{2, 8 11'2 e O �A��A NIEBUHRD O I N 1 E R I OR de politica. Eu estou com.o U�it�d. P!e�s P� Glendora, 'Dous professores da Uni- 10 horas, havend<J, na mi§sa, partlelpam aos seus parentes
, aquellas senhoras que depois Missíeslppt.Tníottàu que lan- versídade de Yale, (I deão das 7 1{2, communhão geral 'O

e pessoas de suas relaç,ÕeS_)
Talvez que esses acertem da vida alegre resolvem se ChRS r. motor carregavam ne- Clarence W, Mendell e Yan- das Filhas de Maria, DepOIS o naacimentc de seu tílholh ' < r{jger!er:ir e para as. quaes gros dos telhados das casas, dell Henderson, escreveram da ��ssa das 10 ho,ra"l haverá O'

DJALMA
. I

A' .m� or
t d a

um simples rebuço de [anella, -

ao comité de cerveja do Se- reumao dos mesarlcs da Ir> ltajahy 13-1-932 'I i f��mlr�o �uete��n:do ,é, um tacto escandaloso e A lndia lucia sem tre- nado de Washingt.on defen. mandade do Santissimo se. 11::::::;;:':::::::::0:::::::::00::::::::=.0: dis��s�':o' dae�rfmeira parte cénsuravel». guas pela inâependencia dendo o �so daquella bebida crament� A's 4 h,oras di! tar-do 1'0 lecto deixou orêr que I /
-

Ao mesmo tempo em que nu- para desviar a !ll_ocidade a,me- de reuniao das FIlhas de Ma- EDITAESos fraJalho� estarão concluí- Morreu o prof�ssor Por- mer�so� leaders do Corg�es� ncana das bebídas alcoolícas ria no COlle��o, ,
I Tendo o sr, Prefeito, de ac-

dos dentro de trez dias.'

j'
to Carrero 80 Indíano, compromett�dos .fortes, Ouartateíra, 20 de Janelro,

cordo com o artigo nr. 44 da
Ao terminar a sessão eom. , "Palleceu no Rio o poéta no movimento de desobed.len- •

-

c(\me�am as uoveuas de pre-
Resolu\)ão nr. 71 de 2 de Ja-pareceu um professor cégo pernambucano Carlos de Por- ela civil, estão sendo detidos

I
Se no. pmz da ordem �

I paraça,�' para a testa de t rleitó $lê 1932 deliberado dís-
do 'Instituto Benjamin' Cons-: to',GarrêréJ, autor da versão em todos os pontos da Indía, assim. . . Seba�tIao, que será celebra a,

pensar as mtfltas de todos os '.
tant, que em nome doa. seu, poríugueza do "Ci!'�no de �e;xs fu_ndos confis�a,�08, e8-� O sUbilrn? _ r�c�bi�Q pelos no dla 24" d?,mmgo, e ;con� � C,Qn.�l'j09i..IJt�s' que se" acham ".
collegas foi' pedir .o direIto de J3erger,fJ.c», .. cathedtaríco da críptoríos fechados e bandeí- guardas aduaüeírõs, de Was- ta�ã de m�ss ... �am�da. 24 d em.atrezo com 0$ pagamsn- I.
l'qto aos cégos.

,.� ,

P�'c\!ld�'de de Direito é pro- ras destruídas, n�merosos c!le· híngton, empregados nos Ser- ! o proxuno ommgo, o
tos � que. liquidarem seus de:O sr, Mauricio Cardoso res- fes,s'Jr. da E�cola Normal, a fes JT\oqer.ados híndüs-têm r�a· viços de Repressão ao AI. cO,rrente, haverá ta�bem 19 bitos até-o dia 28 de Fevereí-pondeu emoóíonndo: cuja díreetoría pertenceu, lísauo Insísteutes conferencias cool, sobe a cêrca de um mi- nussas, ás 7 1{2, 8 11� e
1'0 do corrente auno, torno pu.

� Vá descançado. Ü assum- , - � com os r��rese1ftar:tes d.a mais lhão de dollares, horas.
trl blico essa deltberacão para

pto já está resolvido. DO E X 1 E R I O R alta alltor�dad,e brltarínica. Es-. ROUPAS PARA BANHO'
Já s?�acha abert� a :ta ri_ [conheCimento de quem ínte-

-

• •

1
sas, confeneneias furam su�

_« "»� cuIa pal:�t ,o� alumnos, a es
ressar possa e convido a es-

O café como combustivel Uma conterencia da 'tm-I geridas publicamente por SIr GMraVnJeG sa�do Casa ReI. cola parochlal S, Jose.
t I ses contribuintes para virem

•

. Te; Bahadur sapru chefe

PI!'
. accao. Todas as terças e sex as- '

.

f t d '

Informam do Rio que o sr, prensa mundial • " .-
----

Ieíras haverá doutrina para 1, �ahs aser o pagamen o e seus
Ildefonso Simõ�s Lopes partiu Reu Ji(�-se em Copenhague bera],

_ Paixão sanguinaria asI c;eanças que se preparam Ilmpost?s até
� �pue�a d3.t�p'ara..Santos afim de tratar da ii. C')nferencia dJi Imprensa, I . I N' Id', I M' b _

I para a primeira communbão_ apro:,€Itando a",slf? o avor diJ1amlnação daquella cidade,l cujos trabalhos l'epresentaI'ão Imp�r.tante co'(tferenc'ta l ct a ,e13 (e I.S J a,
flegunda.feira, ás 7 hor'as, I refel'l��.delibel'aça?, r

qUIilI!llando O café, como com-lo nrílseguimento do que jà I pol'ttwa na Allemanha pouco dIstante da cI?ade missa por alma do rev. Pe., .,/rel'eltur:_a Mun�clp,al de .ta-bustlveL
se fe� na re11nFio de 1927 em O prim�iro ministro Brue· hespanhola d� OVleclo, I José Foxills e, tambem, ás 7 I Ju.h!'tell1,1J�e �'1,'�l!,�dd 19�,/ , -.- ,Gene,bra. I ning, em Berlim, c�:lVidol] o rl�u-se uma_ tragerliâ que

I
hor,�s, por alma de Maria �a: p�g;��adf)��T�f':"U:!I;�l

Ser-lhe-a fe'tla un�a ma- 1 EnLro .os Ils�U"nptos 11 serem «leader» dos «neaZl», Adoloh I c"u�ou prOflll1r1l1 pmoção bástlana Muller, Terça-feIra, I .". _
_

nifestação de solida- estudados figur�m o ��m�e I
Hitler, para uma confel'eúCia,!,"

'"'

fJ
. I' .'( ás 7 horas, missa no Colle�io I COPTA:-O Doator ,fo�quim ,riedade dos melllS de eVItar a jÍlrus3;<) ã qual CI)mlJarecerá tambem elO povo. m 1l1( IVI luo, r:elas almas do purgatorIo., Luiz Guedes Pinto, JUIZ deo c 'd M h- de noticias de caracter allti- o mi.uistru da Guerra general I chegado ha pouco dos IQuarta feira' festa de S.

se.,
Direito da COffiuI'ca de [ta.blica« ao:!:��ntea 1l0�� a» pu-, social A a �rgaoi�açãl) d.e urna' tl-roener. "

I Es ta i()s Unidos, 00 rle n�- bastião na .Capell.a d�s Nave- j�hv, Estado de 88nt!l Catha."Caso v"enha a co'oUrmar- colJaboraça? mais estreIta en-I S!l-be:se qUE, ness!l pale�tra I si'rliu muitos annos re- gantes. Qumta feIra, as q ho- nna, na fo I'jlla da IPI, etc, fazuni
-'

d'd' nel Che tre os sel'Vlç<lS da Imprensa I serao dHwUtldos V"!rlOS 8'lSUm-, 11 ' 't Iras, por alma de Pedro Mar I sab-er ,aos que o presente edi- ,
r: goPEst��� p�:i�a, l!doOE�er� I official e I)S jornaes.

,,'
ptos de imp0rtanci& politica'l gressúfu. pob, .re a SUá

er-I thelJ.dat Sexta·feira, pelas aI· tal virem ou delle nuticla li� ,

C,t t 'Ant' Vinte e duas n'lçÕ('S partI- inclusive i;l "8etei':ão de Hin- ra, e OI .ha l�ar a ca"a ma<; de Olympio Miranda e verem que teudo sido illiaci-.
I lO con ra f) maJf)r ".u 'J010 I' _

d f' d b -

d I d
.

F
.

S S '

J'
.

t'
MUlllZ que publicou na reviso Clparao a con erenCla, en urg óu a pror\)gaçao o, O pae, em ':L1Ja compa· elIx eara, �bbado, mis�a ado neste lll��), o IIlveo afiOta «A�as" um arcigo C')l�tl'a I '.. ,'seu mandato actual. 'nhia viviam ta-:-.be� ou· de pr?messa em hOllra a Chrls, do� tlen� que .hcara�n por ral-a missã,) fránc�sa de avia"ão Outr'J convento 'tncend'ta·, -. 'tro filho e duas Of>t<=IS to ReI. I�clmemo.�e Candldo Fran· l

.

,. I
Y

f' ,

do na Hesp'1nha I Por estar physwamente - .

.,

CISCO Nascllnen to, e como afta�emo\ que U'll. glUOo : e 0- 'O M'
.

ter'o do Tntedor de 'ncana:>' : LIma oe 18 annos e outra ALUGA-SE umaca�a nova· viuva iuvelltarian.te declaras-
�:�es, ogo que" te�mltle a 1. lUIS 1.

'd ' .

i
'r' 'w

, de 14. O recem-chegado. com todo. o conforto e !;'e estarem au'Senfes em lugar
pllsao que lhe fo.r .lmpos�a, !'1adrld, dnntlrlClOU haver SI o

I Em .P�rls os ,que �P01am o' , ,�
..

: .

_ .tod�s os moveIS, Preço,.d:e' oc· 'j' norado os .herdciros-ueto,,/'
fa:r.lh�.á ,uma mamfe&taçao Jnce�dlado o C lilvento dos

sr, Aristides BrJand dIzem que
tIO rias dU(;ls l11enll1é,ls,pre caslão. Informações nesta re- fUce casada corn Oswald:p

de !;ol:darledade. Jeeu�ta8 de ��rg,�s. "

.

elle d�seja. re�u,nciar, �eggn- tend�u "casa�-se com a da.cQ�o. (5-}), Ewald', .!llzira e EI&e Emili�. '"U:m l';vro do -"'nr. lrras- d
A 11niormeçao uao da outros do <:0J!lm�ntarli)s dós .1or�aés sobnoha 111 IIS velha", eo- '--� ,

rílffos t
da fallecida hel'deira,

o '" rr j e_ta es,
r"_

o m1Gistro frallcez � conslde· contranoo tenaz resisten· Estrada de Ferro S. CIlIJdjda"pelo pr.eSBnte ena,!,
hington Luiz , radq como demasladamGnte '

I t d f" TI' _

'

.

J,

mam-se e citam·i"e OI" referi-
O "Diar'io r{a Noite» decla- Um vwlento. temporal edoso, physicam',mte incapaz CI"l .' el n a a a,nlj1a, .:on Catharma 10s h�ra-eir{)s, bqm assim, JO,ito .•

I'a que, segundo illfol'lnações derrubq, O Slno de um d� podeI: susteuta! disc�ssõ.elO trana t� nos �eus (ese]os, 'Commun:icou-nos a adminis- Radtke, pae da menor. Elsé
l'�cebidi:ls de Paris, será pu-I· conlJento dipl?matlCas de trn�or ..��CIa, matou .1 tiro>; o pae, (I traçiio da Estrada de Ferro EmiUe, para compa:recel'em
b1íu' llu breve CIO Rio,um livro Commllnic�m de Bilbão que Os Jornaes que maIs Cr�tl';a- irmão, um cunhado e u:na � S. Cathari'la que, desde o dia neste Juizo e no cartodo do
de' }lULfJrid do "r, Washington o viol0nfo tem'Joral reinante raLm\"SOt.bre tssep ,,)�)Ilpt()' .r�ram rI',,, sobrinhas feriodo 4 deste, todos os embarques escrivão que este subscrev�_.'LQiz!. UI) gual d�renderá I": �ua na rt;gião prOVOCOll a quéda « e vLl. l(l» e 1)« etIt a.rl"len�. ;:.. � ,

•

O e desembarques de passagei.- DO dia, 13, de Fevereiro �""
ge"tao fli1al1Celra e pohtl'la, do smo de um convento de. g,.élv.ement,_ i:I ?utra. 1'0" e c9.rgas passaram,a ser corrente anno, ás (10) dezho".
expondo Ii,;j razões jllstificati- religiosas no mOf�ento em que Vae d'tscursar sqbre as- cnmInosn,.,-eT)ra_tlcado o teitlls no porto junto á esta- ras, assistirem o� se fazerem,
lfli'S do 8flU procedimento e estas se dchaV'lm ('eunidas sumptos politicos e eco- massacre rla fa 111'il ia, pcz ção d� Blulfler.au, ollde se repr�&ental'. na avaliação B.
muit!ls passagens e contro· no coro da capella, . nomicos em Londres I foao á caséI e em segUIda a?ha lDstalla�a a nQv.a Agen- par�Ilha dos refer!dos l:;l�nl;),
verSJ8S do seu governo, Ao cahlr, o sino colhera al-

, t?
_I " CIa dli Secçao FlUVial, que sob pena de. revelia, !la fOI�. ,gt:mas religiosas, matando SeguQ.do noticias da narte SlllCI! nu-",e.

dispõe de um plano inclinado ma d� lei. E para c msta�\
A libe1'dade da imprensa uma ,e ferindo gravemente dos nacionaes socialistas, em Intolerancia adventista e de deposito para mercado- mandei passar o preSel)�;F,.Ilando aos jornalistas a tres \ outras, Berlim, o seu lider, I\.dolpho

rias, afim de garantir aos se- edital que será aUixado II,!);pl'opt!siro da liberdade de im- Hitler, foi convirJ.ado pela U- Escreveram- nos de Brusque Ilhores carregadcras um ser logar do costume e publica®.8renst!, () ministro Mauricio Attentado eontra O consul ,nião economica ingleza «Eco- cúmmunicilflílo ter ('hegado viço rapido,efficiente e seguro. pell� imprensa p')r tres VeSB$,\,
arooso mani[estou o illtel'es- .

l' p' nomic, Leagae", ai'ifll de dis- ali, licompailnadH de sua ta-
Os volumes a transpor�ar Dado e:.passado nesta cida�"

. 'tta 'tano em anz cursar s')bre assumpttls pol' milia, o Ihvr;H10r José Pedro,
dI' h d' ®

f:I� de estudar o projecto da Um estudante italiano, de t·'
.

-:
L

f-

trab"lh do em terrenos nas lanchas, poderão ser re7 e taJa y, aos onze taS ,

leI de imprens'l, elaborado IC<lS e eCOQOmlCOS, em on- que, u itrl
cebidos no armazem, diaria. mez de Janeiro do anno�

.

....elo sr Levi Carn iro nome Richini, disparou quatro dres. de. Jose Evaristo, e?l, �aral1: mentf',entl'e 7.12 e 13-18 hfl'�aR. mil novecentos e trinta \l'

� .

..

�. tiros de revolver contra o Jgnora-�f' ainda se Hitler gelras, neste,. mUrJ1ClplO, fOI
A par'tida das emba['cações dois, Eu,' Dama,;io Umbeli:t(j).

O sr, MaurtclO Cardoso re: consul italiano quando �aia poderá, neste tempo agitado, p"r este.' qtl': r.,,), tortJ.�)U �m com destino a Ital'ahy, terà Brito, escrivão o subscrevi,
lembrou que q�lando deterqn-I do seu autom�vel p"rCl en 't't o to r t J seIta ad

' "

n�)ll I ,'uspensao da ce,lI>jura tr'ar na sede do cor.sulado.
accel ar o convI e. a ep. a!lf1 .!Co ( a -

lugar sempre, immediatamen- (assignado) Joaquim Luiz Gue7ti. J'llorensa, ul.ipellou pac'a os A vl'ctl'ma rp.cúbeu varios ventl�t�.! l�tJma�io a abraça� I te, apos a chegada dos trens de Pin.ta, Juiz de Direitu, Na-ti I
. v Nas vespeTas de novos a rellglao dmer!Cana, sno pe mixtos a Blumenau. !la mais nem menos se COD ..

.
1I'e<lL'Jl'es :,e Jornaes no sen- ferimentos, tend" Rido trans-

na de ter qUr absndonar. a .�

tinha no presente edital ach
tluo tle. ees�are:u, t�nt,o,-qua�. portada par� o 'seu ,l1omicilio. rumos

-

tel'�:l que, ar'l'endara; E\f;::nsto CA�lI� \8 P.\RA HOMENS:
ma tr.anscripto, do qUtil betn

to possIvel as campann.as peso O 'aggressor fugIU. tendo As queixas e clamores COfl- esta yro0edendo da mesm� GI'ande svldo a 8$500-�CASA
a fielme.nte fiz extr<ihir a pre-

i.OLI es.
antes disparado _um quillto tra o pagamento das dividas mane�ra com todos o;;; arrer.; REJS,,�M. V. Garção, sente copia, Eu, Damasio UnJ�

•. - tir'o de revol,ver contra. o a- de gUl)rra�a�s Estados Unidos datart.)s de terrenos SE'us.Jose
_ b li o Brito escrivão o SUblf�,

./.'I.ugrnenta a exportaçao gente de polIcia quI.' S�la no tomam dIarIamente propor- Pedro porem não, querendo «Danovaçao» e � ,.d I .

b
'

'-"d�. " Ifl
crav., (

e aranJas e ananas seu �ncalço. . ,.. : çoes maIS ?OnSI erayeIs e sujeita.r-se á irritante ,:xigt:n- Recebemos o numero qua. It�jahy, 11 de Janeiro "*'
Durante o mez de Novem- MaIS tarde, Rwhwl fOI pre-I q�!lsi aggresslvas em �lv,ersos cla do'!ntolerante I?r9p�etarlO, tro dessa victoriosa revista 1932.

"

<IIro recentemente findo roram 80, estando agora a r�estar
I
palzes da Europa, dIzem. os preferIU ant"" retIrar-se para que se publica em Floriano-I ,1)arnasio Umbelino de Brif>.

e:tnbar::adas 110 POI"to :10 Rio, �epoimentos na Clelpgama po- JQrnae� de LO,ndree. Mmtlls o visinho município, onde pro· I polis, sob a bf'ilhante di"eéção l'
, p. >

' ,

uara a iUl'opa, 25 I mil C1iiXI18 bcia!. ,h�menlS de ,ENtado e econo-
cura. trabalh� CàP�Z de !fa- 1 de José de Diniz, mem!:>ro ful-, ,

: le ord.em do "r.
:. le1el�

te laranjas, bellJ c,m') 4451 .

-

. Im�stas, pa.rtlculamente na rantJr a subslstenCla a SI

elgUl'ame da Academia C::tlw_'Yaço publico que no %la�3q�,mil c:achos de bar.an.áS, estes Verdade'tros gen'tos da FI ar.ça,. clamr:;m 9<ue, o chaos aos seus. .- rinen,e de Letlras. e !in jovem I �ol'r,e,[tttl:.mez, ,nesta ,re�eJt�Ii_estinados às Republicas PI�'I ladrúagern I econom�co __un_dlal e, de taL §em (;o��p.entarlns! !.!___ pha.maceudcG Ney Luz, quel'i1, as lo hora", :,eceb�m tI"�"""a O d'
.

-., (.'" E I ordem que a nao SPI que a

T T·t· I I e' tambelll () ':!I·r ... cto� do «Jor. provostas em Cl:lrta, fechadas..!
.•, ... ",

SOIS IrmaOI:' ",11:'1'1 e .

AlI ' nh .,. P' . orres errl orla '" � I

I
" ., i t j I c...

- '

I
'

h F 'd Co', -

g' I �ma a pague S_.i:iS r pa , 'nal dos PharmaceUlicos». par a o 101 nec m�n ,. (e C a.,-4.t' f:" rctlc I dranz, ver !l(t,vrrOI:' E�I(,S, raçops, ('s futur,ls pagtimentos i
L' ·tad I \{en'lv�ção" !lesse seu quar. fieS, mesas, caílt'lras, quadrqp;

� e que em nn, a a roagem, S') )i'e ":- qnaes aos Estados Unídos tornar·se Iml a'"
't

'

d "egros e cavalletes pará ufu.'
.

-

'I
pesam suspeita, fie terem pra- -

·ct·d .' .

h:>' d • I t(l nu mero apl''lsen a !,!'an eg! '

,

Os J(Jrnaes dao como df'fl, " .,,': I tiO decl I amente llnpo�SI- Acompan auo ° sr, An.o- melhoram�nhs F( i 'rhda uma' milllmo de 10 escnl'iS. ,

. !'(�!'/z.mel)le re1l1lSado o ac tlCado Importante fUI t(,' em; veis. Outc'os, inclusive I) eco· nio Alfredo de Noro,�l1a es- I �ec�'ão de S'p�;rt�,C a'ue traz I As propostils DiJra sere1D
S.ol'íJO [lIIHtíco mineiro, u� bi:lnco d� Be:h.r�\ r(p:I�n nO�Jist� �I'i tannico sir George t�v':.' em visita á nossa .l'edac- ! aI'ti� s de �l alltip' �alõr" a"Pa,- tomadas em cOllsideraçãp de-
Procurêldos a proposíLO des-, f\esos n�qoe a c �hW"t : I PaIsh, IllI'ilstem, e.m que l- pa- çae � sr, Rubem Aotol1lo Bllr-, gill; tia rnl�lller" e a «Pagina verão vir cl).nvénientemell(e

te c"ncIu..,ão diversos [}dlili I
a cavaram na praça

j :' ,em gamento !Ias diVIdas ele guer· ges, Inl'peClOr da "Torres Te"- I da crian ti sul:lI'e modas eR-
I sellallas e acompanhadas ®

008 momClnhezes e"clar'ecem berg um looogo cotrrecOl. !>iub : ra levarà o mUlld'O inteiro á I'itorial Limitada» que

percor-l ta-o d ... ve�a:' illteressa[Jtes'T� 'talão de qUItação declaran�
AU

-

t' 't d h I tel'l'aneo, s ga unos !I)ram
I b ot� Alem ' obse va f'e O nO'80 E'Itado em propa- '

.
-

.

'

,

'" e uao se la a e nen uma
·t' d 'd f lsifica ancarr a, FouOl-i r - S

das tssas secções trazem bel- o praza maXlmo pura a en.
fusão de partidos, sim de um'

CI Q os aI:! a como a '1 dOl'es politicos e economicos ganda dos �uturos08 terrenos
las illu�t�� ões tIega.en!endimento, leal.entre aLe- doÓeSl �� selios, d � I �ecla.ram que a Grã·Bretanha- que a referIda Empreza P0S-, A cOllab��r.çã� não podia ser A Pre�eitura fie� rel>erva®

l[fao RevolucIOnana e o Par-
d' {I ,u�a con emll�u 3� JamaIs se conformarà. em sue:. no porto <'e Torres e que melhor llesse numero appa. o direito de aCCeItar ou n�o,fl:tlv Republicauo Minei_ro, b�- Ü'�s_ arap os a u� an 10 e

meudig'!:_r qualquer espeCIe �e estao .sendo .c�llocad?s com
recem 'a:'li os do sr, Arcehis- as propostas.

, �

..

geado num ."modus vlvendI� prlsao.
_ concessao ou ?e deferenCla vantajosa faCIlIdade de paga-

po de FI(.�ianoPolis� Coelho Nesta
. Pref�Itura todos.QS

que hurm\'Dl�a�á as duas cor-
Ouro por toda a parte

dos Estados Umdos. \ mento,
Nette, Manoel da Nobréga. dias Ut�lS sera!;> prestadas ui­

rentes de opIniões.
f1....iI!§i!i....��'§iiIi1'llbõ:!ª'VMé'i!\'ii!n... k'Pií'AAHP _.�I!I José BoHeux, Alvaro Morey for,maç?es aos m�e�essados, 'Segundo noticia apparecida •

I
ra, Oswaldo Mello, Maura de' PrefeItura MUDlc�pal de ItR-Fallecimento do general na imprensa, foram

dliSCOber-1
.

Senna l>ereira Lamote, etc. jahy,em 15 de J,aneuo �e .19�Malan D'Angrogne �IlS ric8� j.azi!l.lls auríferas nas

.�
LO J A OO pO VO

!

A capa apresenta uma bella Arnaldo Jose de. Olwe'Lra "

. .

I Ilhas Phihpplllas perto de Ba-

photogrRphia da Cathedral de
_�_ � _.ê�eta!!!!.

Falleceu na madrugada do guio,
.

Flolianopolis., POMADA
� MINANCORA-

dta, 13 do corrente em PE?tro-1 O teor metallico attingida

I Aos valorosos directores dl1 Cura quasi teda a qualidade
polI!>, o general Malan DAn- o valor de tres mil dollares

·i A mal's bar�tel'ra beHa revista os nossos cum- de F��HIDASi antigas ou no-
grogne, figura de real presti-I por tonelada de minerio ex- :I '"

primentos, vas, Jlumanrui ou de anima�,g�i��, seio do ExerCItO' bra- tI'aido. J
:' I A Pharmacia Cruz, em Ava.r.e,

, �

I
TOUCAS PARA BANHIST"AS EBt. de S. Paulo, curou ulcerp0:. BT. Oswaldo Aranha A cheia do Mississippi � Tem de tudo e pa, ra todos

..

Recebt:'u a Typographia d'O que ne,m com 914 ' consegUÍi1'Nume::osas vidas foram pOSo
Phárol '

curar.
faz blague tas em perigo na area de en-

!
Centenas de curas seme.

Interpellado pela imprensa chenteH do Mississippi septen- V I L L A O P E R A R I A

, I.
Boa opportunidade lhantes por toda a parte. Vea-

lW'bl'e se o sr, Manoel Ribas trÍonal, quando uma .ruptura
de-se em todo 1) Braai!.

seria o uovo in:tel'ventor do no dique Matthewl> Bayo p.ro- I T A J A H Y Vende-se mobilias, camas -

LUX--O melhor saba-o para
P

,
..

t O al'" .

d'- d f' modernas, machina de COStll. ...

. arana, o mims ['Q sw· ..o VOCou a wun açao e

L M 1 lavar sedas e tecl'dos finO'''.
Âranha, aflsÍm respondeu: - uma vasta região de terras

ra, A tratar á l'ua auro u -

..cNão séÍ e nem quero saber baixas. O correspondentl:l Ja 1iI�9g a-...... .O.w§i+UilW'::'tW4' •••a ler,163 "Casa Rp.is» M. V.Oarção.
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